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INTRODUÇÃO 

Com a rápida evolução das tecnologias de sensoriamento remoto e Sistemas de 

Informações Geográficas (SIG) torna-se imperativo compreender como essas ferramentas 

podem ser incorporadas de maneira eficiente no ensino e na prática agronômica, 

promovendo avanços significativos na gestão sustentável dos recursos naturais (LIU, 

2015). Assim, este trabalho visou fornecer uma base sólida de conhecimento, explorando 

a conjunção entre Sensoriamento Remoto, SIG e Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), a fim de contribuir para o aprimoramento das matrizes curriculares 

dos cursos de agronomia no Brasil. 

A relevância desta pesquisa se fundamenta na necessidade de adaptar a formação 

acadêmica dos futuros profissionais da Agronomia às demandas contemporâneas, em 

consonância com os princípios da sustentabilidade delineados pelos ODS. 

O principal objetivo deste estudo foi investigar e entender a presença e aplicabilidade de 

técnicas avançadas, como o Sensoriamento Remoto e o uso de SIG, no contexto dos 

cursos de Agronomia no Brasil. Além disso, avaliar em que medida os ODS estão 

incorporados nos currículos desses cursos, identificando lacunas e propondo estratégias 

para uma integração mais efetiva desses conceitos nas matrizes curriculares. 

Nesse contexto, a pesquisa propôs explorar a "Integração de Sensoriamento Remoto, 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e ODS nas Matrizes Curriculares de 

Agronomia no Brasil". Ao delimitar essa temática, objetivou-se analisar de maneira 

aprofundada a interseção dessas três vertentes, compreendendo como suas sinergias 

podem impactar positivamente o ensinoe a prática agronômica no país. 
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METODOLOGIA 

O estudo tratou-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, explicativa com 

abordagem qualitativa, onde foi utilizada fontes secundárias referentes à temática em 

questão: integração de Sensoriamento Remoto, SIG e ODS nas matrizes curriculares de 

cursos de Agronomia no Brasil. Foram feitas buscas sobre os cursos de Agronomia do 

Brasil e disciplinas com viés de Geotecologia. Visando obter dados por região da 

importância de temas vinculadas a Agenda 2030, fram feitas pesquisas bibliométrica. 

Para a realização da revisão houve uma busca integrada no Google Acadêmico que 

permitiu a localização simultânea de estudos nas bases de dados (SCIELO). 

Os critérios de inclusão dos estudos foram artigos completos relacionados à pesquisa 

integração de Sensoriamento Remoto, SIG e ODS nas matrizes curriculares de 

agronomia no Brasil tempo do artigo, idioma (português), tipo de estudo (artigos) e base 

de dados (SCIELO). Os critérios para exclusão da pesquisa foram: textos incompletos, 

resumos, teses, artigos que fogem à temática e artigos duplicados. 

Para tanto foi realizada a seguinte sequência de busca: 1ª etapa: pesquisa dos descritores 

cadastrados no Scielo; 2ª etapa: busca nas bases de dados; 3ª etapa: leitura dos títulos 

dos estudos; 4ª etapa: leitura dos resumos dos artigos selecionados; e, 5ª etapa: leitura na 

íntegra dos artigos selecionados a partir da associação dos descritores. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A integração de Sensoriamento Remoto, SIG e ODS nas matrizes curriculares de 

Agronomia no Brasil representa um avanço significativo para o ensino e prática dessas 

disciplinas (SKORUPA et al. 2019). Essa abordagem interdisciplinar reflete a crescente 

necessidade de formar profissionais agrônomos capazes de lidar com os desafios 

contemporâneos, como a gestão sustentável dos recursos naturais, a mitigação das 

mudanças climáticas e a promoção da segurança alimentar. Foram analisados dados de 

253 universidades que possuem Agronomia em seu quadro de cursos, destes, 120 constam 

disciplinas com viés geotecnológico em sua matriz curricular. Pelo desempenho afirmado 

juntamente com o ENADE, 48 destas foram datadas com obtenção de bons resultados 

como atualização das suas matrizes, integração e presença de disciplinas relacionadas 

com as Geotecologias. Não foram obtidos dados sobre inserção da Agenda 2030. 

Em relação aos resultados sobre atividades disciplinares que podem ser abordadas com 

viés dos ODS, a pesquisa separou por região brasileira. 

A região Norte do Brasil se destaca por suas vastas florestas e ricos recursos naturais, 

impulsionando atividades como o agroextrativismo, onde a coleta de produtos florestais 

não madeireiros, como castanha-do-pará, açaí e borracha (LIMA, 2018). 

Assim, observa-se para a região Norte algumas atividades predominantes: i) 

Agroextrativismo: Coleta de castanha-do-pará, açaí, borracha e outros produtos florestais 

não madeireiros.- Fruticultura Tropical: Cultivo de frutas tropicais como açaí, cupuaçu e 

cacau; ii) - Manejo de Áreas de Floresta: Estudo e manejo sustentável das áreas 

florestais, incluindo práticas de conservação, recuperação e uso responsável dos recursos 

naturais da região; iii) Agricultura Sustentável: Ênfase em práticas agrícolas sustentáveis, 

incluindo o uso eficiente de recursos hídricos e técnicas de manejo do solo; e, iv) 

Agroecologia: Combinação de princípios ecológicos com práticas agrícolas, incluindo 



sistemas de cultivo sustentáveis, conservação do solo e manejo integrado de pragas 

(MEC, 2004) 

No Nordeste, a escassez de chuvas em algumas áreas, especialmente no Vale do São 

Francisco, impulsiona a prática da agricultura irrigada. Em regiões mais úmidas, como 

no oeste da Bahia e em partes do Maranhã e Piauí, a produção de grãos, especialmente 

soja e algodão, tem crescido (CASTRO, 2012) A pecuária semiárida é adaptada às 

condições climáticas específicas da região, com técnicas de manejo eutilização de raças 

adaptadas. 

Na região Centro-Oeste, conhecida como o "celeiro do Brasil", destaca-se a agricultura 

de grande escala, com grandes propriedades dedicadas ao cultivo de grãos como soja, 

milho e algodão. A pecuária de corte é outra atividade predominante, com pastagens 

extensivas e sistemas de produção a pasto. A agricultura de precisão tem sido cada vez 

mais adotada na região, utilizando tecnologias para otimizar o uso de insumos e aumentar 

a produtividade. 

No Sudeste, a horticultura e a floricultura têm relevância econômica, especialmente nas 

áreas próximas aos grandes centros urbanos, como São Paulo e Rio de Janeiro. A 

agroindústria concentra-se em estados como São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, 

com indústrias de processamento de alimentos e produtos agrícolas (JUNQUEIRA, 2005) 

Por fim, na região Sul, a agricultura familiar é predominante, com pequenas propriedades 

dedicadas à produção de alimentos, leite e hortaliças, especialmente nos estados do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. A produção de culturas de inverno, como trigo, 

cevada e aveia, é favorecida pelo clima temperado da região. Alémdisso, a região é 

conhecida pela vitivinicultura, com destaque para a produção de vinhose uvas nos estados 

do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. (CASTRO, 2014) 

 
CONCLUSÃO 

A integração de tecnologias de Sensoriamento Remoto e SIG, juntamente com os ODS, 

nas matrizes curriculares dos cursos de Agronomia no Brasil representa um avanço 

significativo no ensino e formação de profissionais para uma agricultura mais 

sustentável e eficiente. Entretanto das 253 universidades com cursos de Agronomia, 

foram encontradas em 120 disciplinas com essa temática, o que significa que ainda 

precisa uma maior difusão das geotecnologias em cursos de Agronomia, pois essa 

abordagem prepara os futuros agrônomos para enfrentar os desafios contemporâneos da 

agricultura, promovendo a responsabilidade social e a sustentabilidade em suas práticas 

profissionais. Ainda não foi possível mensurar aplicação da Agenda 2030 nas 

disciplinas, mas pelo levantamento de temáticas por regão brasileira, observa-se a 

necessidade desse atrelamento, pois dessa forma, há uma maior sensibilização para as 

questõessociais, ambientais e econômicas envolvidas nos ODS, possibilitando que os 

estudantes tornem-se agentes de transformação em uma sociedade cada vez mais 

consciente da importância da sustentabilidade, contribuindo assim para uma abordagem 

interdisciplinar e inovadora no campo da Agronomia. 
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